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Introdução 
Áreas de vegetação como o Cerrado Central são 
ricas em espécies na procura de compostos 
naturais ativos contra inúmeras doenças. As plantas 
do gênero Pterodon, conhecidas popularmente no 
Brasil como “sucupira branca”, são comercializadas 
no mercado livre de plantas medicinais e 
largamente utilizadas na medicina popular, 
principalmente pelas suas propriedades anti-
reumáticas, analgésicas e anti-inflamatórias.  
Embora com o grande investimento das 
agroindústrias e o significante avanço da 
biotecnologia na área vegetal, perdas inevitáveis na 
agricultura ocorrem devido a doenças causadas por 
fitopatógenos, principalmente fungos e bactérias. 
Até os dias de hoje, é desconhecido o efeito das 
plantas do gênero Pterodon em microorganismos e 
parasitas 1. Sendo assim, este trabalho tem como 
objetivo específico investigar a ação de extratos 
dos frutos de P. emarginatus no crescimento e 
desenvolvimento dos fungos patógenos C. 
cladosporioides e C. sphaerospermum. 
 Para isso, os extratos hexânico (EH), 
diclorometânico (ED) e etanólico (EE) foram obtidos 
a partir do pó dos frutos macerados em cada um 
dos solventes sucessivamente que, após 
concentração, apresentaram os rendimentos de 
30,0; 17,0 e 2,5 %, respectivamente. O EH foi 
fracionado em coluna de sílica gel 60 Merck (C1) 
para obtenção das frações C1-1 à C1-48 eluídas em 
hexano e acetato de etila. Em seguida, a fração C1-
13 foi cromatografada em uma segunda coluna de 
sílica gel 60 (C2) para obtenção das subfrações C2-
1 à C2-180, eluídas com os mesmos solventes. O 
monitoramento das frações foi realizado por 
cromatografia em camada delgada (CCD) e a 
espectrofotometria de UV foi empregada para 
caracterização de alguns esqueletos químicos, bem 
como a ressonânica magnética nuclear (RMN) e a 
espectroscopia de massa (CG-EM). 
O efeito antifúngico dos extratos EH, ED e EE (400 
µg) e das subfrações C2-122-128 (100 µg) foi 
verificado segundo metodologia descrita por 
Rahalison e colaboradores (1991) 2, com pequenas 
modificações. Para os ensaios, as amostras foram 
aplicadas em cromatofolhas de sílica gel  F254 
(Merck) e fase móvel hexano:acetato de etila (2:1), 
como controle positivo foi utilizado nistatina (0,1 
µg/µL). Após o desenvolvimento da CCD, as placas 

foram visualizadas em UV à 254 e 360 nm. Cada 
placa foi então borrifada com a suspensão conidial 
dos fungos C. cladosporioides e C. 
sphaerospermum em meio contendo glucose, 
seguida de incubação por 48 horas a 25 ºC. O 
crescimento dos fungos foi acompanhado 
visualizando-se um alo ao redor das manchas e 
comparando-se com a nistatina controle. 

Resultados e Discussão 
Os extratos EH, ED e EE dos frutos de P. 
emarginatus bem como as subfrações C2-122-128 
inibiram o crescimento dos fungos patógenos C. 
cladosporioides e C. sphaerospermum conforme 
mostrados pelo ensaio em CCD e comparados com 
a nistatina controle. A CG-EM apresentou íon 
molecular m/z 307 [M+] correspondendo a fórmula 
C20H34O2 e as análises dos deslocamentos  
químicos de hidrogênio e de carbono indicaram que 
se trata do diterpeno 14,15-epoxigeranilgeraniol, 
previamente isolado por Mors e colaboradores 3. 
Este trabalho é o primeiro relato desta substância 
com atividade antifúngica nos frutos de sucupira.  

Conclusões 
Os resultados da ação antifúngica do diterpeno 
14,15-epoxigeranilgeraniol e também dos extratos 
hexânico, diclorometânico e etanólico, isolados dos 
frutos de P. emarginatus, mostram-se bastante 
promissores na busca por novos antifúngicos de 
origem vegetal. Este é o primeiro relato da ação 
antifúngica de extratos e moléculas das plantas do 
gênero Pterodon. Além da continuação destes 
estudos, os resultados aqui mostrados poderão se 
estender à projetos envolvendo outros alvos de 
interesse agronômico e/ou veterinário, áreas menos 
exploradas na busca de soluções em fontes 
naturais. 
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